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:¦•'-' Muito 
~\)?.ix\ inspirados¦'¦; andaram o

jprnali.Ha Joi) Brigido,. quando senten-
:'cj;oü: que o-—Ceará é./ferreiro.da. mal-
dição-; quando tem o ferro; falia-lhe o
carvão e o^poetá Juvenal Galeno quan-"do disse que o—Ceará é doido, e

muita razão têm os nossos sertanejos
rudes^iiando aos castigos do céu

ráttribaetn to los os flagellos da no:-sá
lavoura o da nossa pecuária. Ora, quan-
dd-V nosso algodão alcançava apenas

,3$00ü peia arroba, chamava-se -sim--

plesmente algodão e era cultivado á
Ui da nature/.a,,. á completa revelia da
sciencia, os algodoaes cresciam viçosa-
mente e exliuberantemente fructifica-
vam, sem nada os affligir/ alem dos
decantados eclipses parciaes da lua.
Hoje, que á prodigiosa fibra, íoi chris-
;mada com o pomposo nome de—-ouro
branco, ubtem um preço fabuloso, é cul-
tivado quasi que scientificamente, são
innumeros os males. que lhe dispu-
tam a semente, a tolha, a flor e o

. fructo para estragar, devorar, anai"quillar.

ano o passado, a famigerada la-
ía rosada deu um pr?juizo para

élhor. de 50 % na nossa safra. O
governo, sentindo-se tambem natural-
mente prejudicado, foi presüroso na
organização de missões scientificas que
enviou com armas e. bagagem aos
sertões algodoeiros para dar caça á
terrível praga, que attrjbuiam impor-
tada do Egypto. Em muitos pontos
a despeito da opposiçâo dos sertanejos
que tudo attribuia aos eclipees, desin-
fectou-se as sementes, podou se e in-

f singrou-se as arvores do algodão, como Gamócim o assi
£. T medida Infaílivel no extermínio da lá-"- 

;gfarta Agora eis que surge uma la-
" 

^"garta incolor, mais gastrondma do que
^;a rosada e tjue de parceria com um

.. .' carra|>afd\ que atò* então atacava lão
üomentea pecuária, devoram os algo-
doeiròs^ ao nascerem e atacam os já: crescidos, comendo lhe toda a folha e

.¦•tornando os iníecundos. E não se diga
quo,-este phenomeno verifica-se somen-

7 te oos roçados que escaparam á de-
. sinlecção, poda ção e insineração. Não.

E' geral e de uma maneira destruído-
ra/Em conveisa com mais d? um^gri-

X: cul'tor, soubemos que a safra'1" este
-/.ani)0-ê absolutamente nulla attingirá

í 7 • a :|0 % da saíra passada. Tudo: i^to,
¦ XX^ alem do incalculável prejuizo material

/ qu-e 
"jt^ 

traz, 
"serve, ainda para mais

e üa ais enraizar no espWitoatrazado rje
-nosso sertanejo, a crença relrogada de
que a «morrinha do gado e o queima

. rio algodão são castigos do cèo», con-
tra os quaes não pode a sciencia hu-
mana e são impolenjlcs todos os ~doto\

~ J^res^de cavallo e de lagarta^ como xha-
>¦ ¦¦'¦:'. mam elles os veterinários e agrônomos.

Este Ceará e doido mesmo ! Carrapato
em algodüo, de 4$0'J0 kilo 1 !

Um destes dias, aò entiármos no Ho-
tel do Norte, descobrimos prelibando
um suceulento prato;4e -coalhada o dis-
tineto moço A. P. Barros; zeloso inspec-
tor dos telegraphos ferro-viários, com
quem depois dos cumprimentos banaes,
entrelTvemos está palestra :—-Então, o Lemos licenceou^se ?~E' verdade. Poi visitar a terrinha.—Quem foi nomeado para substituil-o?—Não foi nomeado substituto. Eu en-
carrfeguei-me do expediente.

•—Então vc. como encarregado dò ex-
pediente; pôde dizer-me até que ponto é
justa a constante e insistente reclamação•do nosso commercio contra a falta de
transporte das suas cargas d'aquj paraGamooim e vice-versa.

—Não e completamente destituída de
fundamento essa reclamação,- mas" o quelhe posso garantir é que o culpado de
tudo è a guerra !

—A guerra ? ! D'aqui ha pouco- se dá
esta pobre calumniada como culpada ató
pelos descárriamentos dos bondes do
Thaumaturgo... y

—A guerra,-sim ! Gomo não jgnoras, a
guerra augméntou a exportação e origi-
nou a crise de transporte. Assim á apro-
ximação de um dos poucos vapores quevêm hoje ao nosso porto, a secretaria da
Estrada recebe de todos os pontos dá li-
nha e de uma só vea pedidos de carros
para transporte de cargas è na impossi-
bilidade de satisfazer a todos pela diflei-
encia de material rodánte^ vão surgindo
naturalmente as reclamações. Não perma-neoessem constantemente os armazéns* em
Gamoçim transbordantes de -mercadorias
aguardando vapores, as cargas"iriam sen-
do transportadas diariamente e mesmo
com o pouco material de qUe dispomos^
daríamos evasão a toda ella. Os srs. ex-
portadores não querem e n,m devem
expor as suss mercadorias ao tempo emm ficam com ellas aqui

dade superior. Conseqüências ; as pes-soas mais désábusadas, atiram summa-
riamèote õ lixo ao leito da rua, com
um grande attendadò a higyeno. em
quanto a> mais pacatas mandam em
busç.a dos lixeiros particulares, quehontem forátn dispensados em virtude
do novo serviço de limpesa. Estes, em-
vez de separar .e medir oli.o que agre
da o lixeiro, corri mais facilidade e mè*
nos trabalho conduzem-no -todo para o
deposito, annullando por completo a uti-
Íidade das carroças

A «Emuhão de Scott», tem substancias
nutritivas de primeira ordem. «Attesto
que tenho receitado aos meus clientes,,
com excellente rer.ultado, como um dos
melhores reconstituintes, a «Emulsão de
Scott» ,e continuarei a aconselhar o refe-
rido preparado sempre que encontrar
indicações.* -¦¦;-¦-.;¦" X-

«Doutora Amélia Cavalcante,
«Reci^ Pernambuco».

¦íV:

X Aíteiiçòo p&ra este espaço
íí Drogas e medicamentos obtem-se a pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria Guimarães

Attenção para este espaço

Pedi ao pharmaceutico quando vos
septirdes traço o «Vinho Creosotado*
do; pharmaceutico chimico Jo«o da giln
vaõ Silveira.-

depositadas até rs proximidades de va-
pores ed'ahi tedo o atropello e desgosto
de ultima hora.

—Mas essasp reclamações extendem-se
tambem ao transporte de mercadorias des-ta praça para os pequenos centros delinha ii cirna.

—Nesta ponto parece não ter proce-dencia a reclamação; pjrquanto alem doscarros atrelados ao horário, aqui permahe-cé constantemente 1 e . mais "carros 
paraesse fim, do formas que a não ser umcaso excepcional ,não procede a queixa.

. —Mas a ^stràdá não: está constante-
mente "-.dando" saldo e porque ests govér-no não repara a deficiência, da material,
a bem dos seus 7e dos nossos interessei f—A guerra, sempre a guerra,- qué pa-:ralysou a. industria, encarecendo' e-delfi-
cultahdo a âoqu.isição dos mesmos mate-
riaes. -Gpm o ".material 

que dispomos obra-
mõs verdadeiro milagre. Avalie ve. quedispomos de 10 locomotivas.velhas, parafazer um trabalho qüe oecupa diária-
mente 6. As 4. restantes fioam alli desobreaviso aguardando a todo o momento
um pedido de soecorro das que andamem actividade forçada, a dtspeito daaposentadoria que as poquenta ha mui^tos annos. -' . .

—Nisto acabou-se a coalhada e a pa-lestra;, Passava o bonde e o Barros sem-
pre ^amável e delicado despediu-se de nóse foi a estação buscar um. pyjamá para• toilette noturna.

00] IENTAHIOS
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Ai EMISSÃO de vales nesta cidade,
jà vae passando de uma necessida-

de imposta pela"crise de troco, parauma exploração, determinada pelo ego-ismo. Jà se contam aqui 16 emisso-res de vales, entre os quaes h~a genteabsolutamente fora do commercio quenão encontrará justificativa para a suaemissão. A imprensa que atò hoje temcalado contra esse mm* de emissão,

Emquanto noivos-, -beijos e carinhos
E palavras de mel de quando em quando, j
Elles viviam com fervor se amando,

porque viu nelle a prevenção de um 1 deixando/no leito das calçadas qualquercrime maior, não pode^continuar caladaIjjaixâoqíré possa conter uma qüanti-ante a verdadeira avalanche^oe emis- ' • «
sores qué vem surgindo, ^b; pão fos;>
semos um poVp de.grande porcentagem
de analphabetbs,í;de certo não neces-
sitavar*sé da1 intervenção da imprensa
.para evit%r o abuso da emissão,; mas
como á nossa plebe em geral ô anal-
phábeta o com a mesme facilidade com
que acceita por dinheiro o vale^ de:
uma pessoa idônea, acceita um rotulo
de garrafa, como jà se tem visto, urge
um reparo da nossa parte na saivaguar-
da dos interesses do povo/ a quem de-
dicamos o melhor dá nossa bôa-
vontade.

Absolutamente não pomos em duvU
da a honestidade dos emissores e. ali-
às, podemos até attêstar o critério
da grande maioria destes, mss, como..
para-illudir o espirito da lei, que pro-hibe terminantemente a circulação de
qualquer papel com promessa de pa*-
gamento, os emissores inverítam, cada
um, um sophisma que torna o vale
semnenhm valor e garantia, pergun^tamos : Se amanha um destes emisso-
res que Deus tal não permitia, tiver
a sorte do coronel Valle, quem fará
valer os-"èeus vales, cujo valor era
apenasjjarantido pela confiança que o
mesmQ%|spirava .ao. publico ? Os da
pi-efeilur^i por .-exemplo, amanhã quan-do for sUajíitüido.-' u prefeito, c seu
substituto smior Uin homem qne zele
os interesses dos' cofres municipaes,
deixará de resgatar os mesmos e poresse acto só merecerá frai.co elogio.

Vamos concluir, sem condemiar in
to lum os vales, pois reconhecemos a
sua utilidade e simplesmente condem-
namos o aburo da emissão, .gujo motivo
que o justificava j4 desappareceu qdéera a crise de troco. Hoje já ouvimos
queixa é da innundação de miudes.

..L-"><YXY:'l

FOI 
marcialmente çcrmmemorada

nesta cidade, a passagem do 3 de
maio, o que provou ; sobejamente o
quanto de util st vem tornando á
nossa mocidade ea infância, o estor-
çadO; sargeiito Defino dí> Mello, ins-
truetor oilicial do Tire 162. Este brio-
so inferior do nosso exercito, além da
instrucção que ministra, diariamente na
séj[e do Tiro, generosa e paciente^
mente, instrue militarmente 80 alum-
nos de tres estabelecimentos de ensino
primário na nossa cidade e grande
numero destes ao. lado dos atiradores
tomaram parte na. parada de 3 de
maio;. Um destes dias tivemos ocea1.
sião de assistir as evoluções indivi-
dúaes dos alumnos da .eschola regida
pela professora publica dona Auta de.
Lima Alcântara e bellamente impres-
sionados constatamos o, impulso que o
sargento Dejfíno vem dando à educa-
ção mililar em o nosso meio. Se desde
a decretação dá lei do sorteio, o go-
verno tivesse posto e"m; cada cidade,^
um sargento Delfino, seriamos hoje um
povo üpilitarisado,, não assistiríamos ò
espetáculo qué nos vem offerecendo o
sorteio, -não veriamós um official do.
nosso exercito subindo pela escadaria
da fraude pára o V-Senado Federal,
num momèmto em qüe o paiz é consi-
derádo em estado de guerra.

LyPyX >< X-X.
SERVIÇO de limpesa publica/da

.Jorma porque está. sendo feito
não aproveita absolutamente nem a
commodidade da familia e nem ao as-
seio das ruas. Os srs. lixeiros supi-
namente grosseiros, allegando ordens
emanadas dos seus superiores, alem do
rigor com que classificam o lixo, de*
terminam: a quantidade máxima de 20
litrop para cada casa de familia e vão

üSOBRÂL retrospectivo
• À imprensa de 9 de maio transcre-
ve a mensagem de S. M. o Imperad'or,
lida por occasião da abertura do parla-
mento.—A commissão de soecorros
publicos exerce__a mais- hedionda ca-
bala eleitoral para eleger o sr. Noguei-
ra Accioly para a- cadeira senatorial,
vaga com o fallecimento do Conse-
lheiro Paula Pessoa. Os famintos ou
votam no *sr. Accioly nas próximas
eleições de 20, ou não recebem as suas
rações.—Vae se iniciar a. festa do
Divino Espirito Santo, sendo Impera-
dor o menino Antenor Cavalcante, fi-
lho do sr. José Vicente Franca Cavai-
cante.—Nasce a menina... (Caía-te boc-
ca, n3o sabes que as moças não qué-
rein que se lhes diga a edade).—«A
Gazeta» ratifica a^qòlicia sobre os ven-
cimentes do Thesóureiro da commissão
da construcção do Açude Mocambinho,
que ó de 5$000 por dia e não de
lOgOOO, como noticiara,.no numero
passado. ,1

AMOSTRAS

O mo uni casai de pássaros junlinhos.

A' noite, na calçada, os dois sosinhos,
Conversam no tom mais meigo e brando.
Duas almas em flor se entrelaçando
Na mais doce illusão, livres de espinhos.

Hoje, casidos, que desharmonia !
Foi-se a ventura plácida e fagueira,—A miragem do amor que lhes sorria...

Ja não te abraçam, nem se beijam mais:
Vivem brigando por qualquer asneira,
Com& dois deputados federaes»

''' -L- v :'-..--. i¦ '-'.'L:'¦ v., ¦--: TV~
: Ramos Netto.

Elixir de Nogueira, cura bobas, bo-
bões, corrimento do utero e_finalmentc-
todas as moléstias de fundo syphilitico.

Jardim

11

*

MANCHADO
\ f:

0 povo está simplesmente preguiçoso
para ouvir o nosso appello em prol
do jardim publico em construcção á
praça do Senador Figueira.

0 bello sexo que, devia ser tão in-
teressado quanto nós outros ná edifh
cação d« um logradouro publico, tem
se mostrado de um iodifferdíftismo im -
perdoavei. Contudo, não esmorecemos
e dirigimos hoje a bateria dat nossas
solicitações às.gentis sobralenses, lem-
brando-lhes um espeetaeulo infantil,
rftiia kermesse, um elegante bando
precatório, em tavor das obras do
jardim publico, que será. impraticável
sem o concurso particular. ....

A subscripção popular por nós aber-
ta nesta columna, recebeu1 apenas o
seguinte contingente : -.

Quantia }& publicada ?0lg000
Luiz Felippe 5$000
Vicente P. Pessoa 5$000
Capitão A. de Aguiar Filho — 5g000
Raymundo Genaro Cavalcante 3$000
José Aragão á$000
Pergentino Liberato 2g000-

TOTAL 223^000

. 0 nosso amigo" Alberto Amaral, over.
I bro da importante firma A. Santos ..
Comp., com sede em Fortaleza e fili
ai nesta cidade, òffereceu-nos uma
amostrado afamado e conhecido doce de
goiabada Aralanha; do qual é unico repre»
sentaotè e vendedor nesta zona aquel-
Ia acreditada firma. Apesar de estar*
mos numa epocha em que todos os pro-
duetos são adulterados, aquelle <&;jb
conserva a superioridade dos primeiros^.*
dias.

«Noite sonorosa*—Parece¦-. o. titulo. |
de uma valsa dolente ou de umHns-^v\
pirado soneto, mas não'•:¦¦..ê nen uma
coisa, nem outra; è o rotulo de uma
aguardente, fabricada em Camocim,
pelo sr. Manoel Saldanha de Brito
Júnior, que acaba de offerecer-nos;
uma amostra da mesma. E' verde
clara"de pouco ardor, mas de promptú,*effeito embriagávei. Chamamos áat-*)
tenção:dos nossos» leitores para um
annuncio que aquelle sr. faz em ou|ra
parte deste jornal.; o ¦

CA k TAS MATUTAS
Sobralo, 5 de Maio de 1918.

Gumpade Lixahdre._Deus guarde.,
Arricilíi 87 ^ua incom par ave carjfà

arrespondo. Este";co'di íncipl^çuimjiadè;
ê mesmo «ma coisa;ise,rri cabià?ent^JíiTJgâ*g
intó què-; irriga 03^^^Riè-.-íÍqo' di decumô os pcbeT quíítfc mais toma as ter-
ras dos outros e adispois num étumada
naoa elle manda apessôa' qui toma pagauma denisação, apois assim tava dizeno
o se a Zeosmá qui nrjographia do dereito
è qUaje doto Eu nun sei si o " codiobriga a gente tumà ás coisa dos',Óütrp
não( mais eu sei qui jà quizero tuíi.o encanamento do seu Zeosmà, o -tios-
que do seu Zemaria e a budega do seuChico Frota mais num tirmaro foi nadav
Assim pur alto eu acho: este codi inci-
vil o munto, apois"dispois qui inventaro
elle, aqui no Sobralo a gente nun podechama outro fei qui vae logo processado.Seu curunelo Diomedes processou do Ma-
nel Terto. seu capitão doto delegado
Pretim quiz processa do seu Diolino q
processou o seu Tiofo, seu dr. Clodoveu
processou do seu Naiola e agora inté seu
Chaga Barrete vae processe do seu João
Trocate e tudo isto nos pousos mez deste
anno, dispois qui inventar:.- o tal. código
incivilo, e eu só nun tem medo qui nii.
processe pureu audà disimpregado pruquetem munta gente bôa nas minha cundi-

.i--—
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/ ção e pa mi prenderem tem qui. prende -Ribeiro, M. da Rocha, Felix Cândido
os outo Voltando ao seu negoço cumpa-
de, eu sou de parece qui yc. nun oom-
pre a tal terra nào pruqué quem con-
testa- sempre perde cuma. dizia là o pae
de seu Emiti qui Deus, haja. Gumpade
cadê õ$,legunie qui nun aparece pur aqui ?
Nos ou.tos anno .eu mi alembro qui pur
este tempo no mercado daqui era uma
fartura de um tudo e. agora os único ce-
realo qui- tem cun fartura é vale, muri-
çoga e chinelo na bo.dega de" seu .Solon.
Sem quero mais robà o seu tempo cum-

Fui-presidente. Sabino do Monte.»

0 juiz de direito acjina referido era
o sr. dr. Josó Sabya de Albuqueque,
at ihqulina uma sua parenta e osenho-
rio o bacharel Fraocisco Amaral, seu
inimigo pessoal.Gonveni nptar que o re-
curso correu a revelia do senhorio,
que, reccioso da justiça, sugeitou-se
a um accordo, pf-ló qual pagou uma
idemnização de 500$00Õ e Jeu a .casa

pade, aqui íico ao seu dispo .e mi assigno ,paraa reCorrida morar de graça duranteseu cumpade e amigo Lip7 nnn*-
Basti&o Pedreiro. |aez annos-

N. P. S.--EU nun fui mais intenso pru
mede a PhilÓ qui foi passià numa fasenda*
e si inpanturrou de leite e teve uma
dismancha qui tem mi- dado o qui fa.sê;

0 mesmo.

"Quando elles querem*

Registo Social
ANNIVERSARIOS

Fez annos no dia 3 do fluente Ja exma.
sra. dona Liciola Mendes de Vasconcel-;
los, digna esposa du. nosso bom amigo
Vicente Mendes de Vasconcellós.

Farão annos :
Hoje, as gentis senhoritas Diva Alber-

tine, Ritinha Patriolino e Amélia Al-
buquerque.

—Amanhã, o nosso digno amigo co-
ronel José Heroilio Lopes.

—A exma. sra. dona Marietta Gysne.
No mesmo dia a sympathiea senhorita

Tirando a duvida
(-

;

Somente hoje, pela leitura da Re-
Vista "dos Julgados do Tribunal da Re-
lação do Estado, tivemos conhecimento
do resulta do; do bellicoso «habeas-*
corpus» concedido pela justiça de So-*
bral a um inquilino para morar numa
ca^a contra a vontade do senhorio, e
do+qual em tempo nos oecupamos Í^^SS?fií.^S
o titulo_ acima, condemnando-o por :LScxta4cira, a exma .sra. dona Geor*achar absurdo. Como o referido resul- gina Saboya de Carvalho. s
tado veiu confirmara nossa opinião, j —Sabbado. o sr. dr. Leonardo Motta.
resolvemos passai-o para as nossas I _ ^ sympathiea senhorita Miryám Fi*
columnas.- ;%: V: jgueireck».
Eil-o; 1 —Segunda-feira; a exma. sra. dona Se-

. „ „ ^^„^„r, salpina Mendes Gomes Parente. .
^(Recurso de «Habeas» corpus» \ l

-v. --. ¦
Recorrente—OJ.uiz.de Direito de

Sobral. Recorrida—Maria Augusta.—
---Vistos, examinados e discutidos estes

autos de recurso de ;¦ habeas-corpus»,
procedentes da comarca de Sobral,
nos quaes figura como paciente e im-
pelrante dona Maria Augusta; delles

||-jy_e 

rifica que 
"a 

espécie é a seguinte :
I Sentindo-se a paciente prejudicada

pelo proprietário da casa de que é in-
quilioa, sita á rua do Rosário, da ci-
dade de Sobral, em rasão. de haver
elle Mandado destelhar a referida casa
e lhe arrancar as portas, requereu ao
dr. juiz de direito da comarca uma
ordem de «habeas-corpus» para' o fim
de não ser ella coagida a deixar o
prédio senão medeante mandado do
juiz competente. E jurando ser ver-
dade o que allegava, indicou como tes-
tém unhas do facto, tres cidadãos que
foram submeUidos a autos de pergunta
pelo mesmo juiz de direito, o qual,
pelo despacho de fls. 6 ,v. a 8; julgan-
do que. a .paciente soffria effeclivamente

Üllegal constrangimento da parte do
seu senhorio, concedeu a .ordem im-
pelrada nos termos do pedido e deter?
nfiinóu que se ofíiciassè ao commandaute
da leiceira companhia do.-?.°" Batalhão
militar ,alli estacionado para assegurar
tf cumprimento da mesma ordem, caso
fosse' necessário. 

*

Isto posto e considerando que o
remédio jnridico do «r habeas-corpus»'¦tem 

apenas por fim garantir a liber-
-^ade -individual em a sua accepção
.restricta, isto é, a liberdade physica

WVJaNTES

Trouxe-nos as suas despedidas por ter
de seguir a passeio psra á capital do paiz,
o ^r. coronel Julio Guimarães, proprie-
tario da importante /Drogaria-Guimarães,
desta cidade. Vae •em 'sua companhia a
.-ma querida filha formosa senhorita Ruy-
mundinha Guimarães.: ^

Desejamps-lhe feliz/viagem.
#*# De Chaval. ondem residem, estive-

am nesta cidade os srs.*Josó Carneiro
Sobrinho e Hermila Oliveira. I

#*# Apresentaram-nos as suas despedi-
das, por terem do seguir para Fortaleza,
em virtude de terem sido sorteados para
o serviço militar os srs. Francisco Solon,
Antonio Dias Ximenes e Josó Gilberto
Vasconcellós.

„%, Seguiu para o Recife, em cujo nom-
mercio, vae collocar-se, o nosso joven
amigo Christovão Capote.

#*# Estiverrm nesta cidade, os srs. ca-
pitães Vicente Thomaz de Aguiar, eomV
inerciante em Freixeirinha, José Martins
S Torres, de Nova-Russas; Alexandre
Silverio Agaiar, de Tianguà: coronel
Eustachin Aguiar, da Palma; Manoel Mi
randa de Ubajara; Julio Ferreira, de S,
Oruz.

#% Acompanhado de suas mimosas
ülhinhas, esteve nesta-cidade o nosso il*
lustre amigo Carlos Rolin, probidoso
commerciante em Cratheús, t

,% Da mesma procedência, andou nesta
cidade o nosso amigo c-jronel Thomaz
Catunda.

VARIAS

Em companhia de sua digna' progeni-
tora exma. sra. dona. Maria Elisa de
Saboya, deu-nos a honra de uma visita
á nossa redacção o illustre dr,-Francisco

e a de locomoção,'.quando tolhida por | de Saboya Mello, competente engenheiro
prisão ou . ameaça de prisão", ou j electricista,,que aqui veiu passar alguns
ainda pela ^possibilidade dei* seu ^yl^^?^1"^?-' ^^i^lÇ^I a exma
úidispsosáí^lV.pa«~ao exsrcicia^de di
reitos liquido^-imiisütrtíveis'e meontro-
verso (Vide Pedro Lessa*-Poder Judi-
ciario», pag. ?65 a 405) mas;

Considerando que sãov condições es*
sehciaes para a sua concessão ; 1.°
*ve a liberdade do paciente esteja sob

Depois de ter o Sr."Dr. Prefeito
mandado, quadrejar mil metros dé ter-
reno neste Povoado pára .edificações
que;muito me prejudicará porque attin-
giu todas as minhas propriedades, no
vá.lõr de 12:100:000 reis, múiijos têm
sido qs qüé çommentam este prejuiso.

V Gh-ega íim diz: «eu não fui culpado»,
bütiJO; «tenho pena de ter suecidido
isto, porque o Victaliano é um bom ho-
mem»;' ;*' yy _

-.Muito.agradeço as.attencções dos
ieaés amigos e" éu mesmo não posso
ápootpr com?ò déjdo*r'-/bi aquelle o cul-
papado. 7; -V V.

0 cami nho-das^irihhas desgraças, dos
meus prejuízosj dá perda do meu so--
cégò, fòrauia/aquelles que, com às raa-
ximas invérdadep, trabalahram para
qúe n prefeitura se convencesse de que
no Cai/jiré os proprietários rie terrenos
coagiam a edificação de --prédios do-
miciliares. Inverdade esta tão clara
que para destruil-a, basta a transcri-
pção do seguiiite aviso que fiz pela
mprensa:

«Victaliano Pereira de Albuquer
que, residente na povoação do Ca-
r.ré, vende e afora terrenos para
construcção de casas na mesma
povoação, mediante o preço de
3;000 reis. òpalno por 34 de fun.-
do, por venda, e 100 por afora-'
menlò. As requisições devern ser
feilasem duplicta, sei Ia d as com
estampilhas estadual de 301) reis.
Cat-irè, 10 de Junho de 1917.
Victaliano Pereira -*de Albuquer-
que». •*./¦

Nestas condições, desconheço a
utilidade publica allegada nara justi-
ficar a desapropriação e lanço^vVo meu
protesto contra a mesma, ataque me
seja possivel de outra tofiM*;defender
os meus direitos.

Para que amanhã não se diga que
estou tambem coagindo a edificação
do logar, Caço publico a quem inte-
ressar possa que continuo a arrendar
as minhas mattas para tiragem de
madeiras para queimar tijolos e te-
lha á rasão de 500 reis por milheiro,
devendo o dono do prédio a construir-
se, entender f-e commigo antes de ini*
ciar o corte da madeira.

Este preço foi feito e combinado
com ó Sr. Coronel Aristides Barreto,
a quem costumo ouvir nestes oegociosí

Outrosim, convido a todog aquelles
que fizeram tijolos para a construcção
do Mercado, a virem saldar as suas;
contas de madeiras que cortaram, ao;
preço acima mencionado. I

Todo aquelle que não cumprir,'
não será executado, porem, ficará tido
como pouco correcto, pois já não era
extranho.que eu havia responsâbilisado
o dono do prédio pelo corte de ma
deira da minha propriedade.

Caboclo nâo tem responsabilidade,
o sim os donos de ordem quando isão
ordeiros. .

Cariró, 18 (Te Abril de 1918.
Victaliano Pereira de Albuquerque.

- (3-6);
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familia, 'Grafes pela géntiksa. com quenos penhorour desejamos-lhe muitas fe-
licidades entra nôs.

#% Sinceramente penhorados egradece-
mos a todos as Dessoas que generosamen-te nos felicitaram pela passagem do nos-
so quarto anno d9 existência.

cção real ou imminente de qualquer,; UlAI PREFEITO DAS ARABÚSncia ou coação; 2.° que esla seja
erminada por* quem se ache revesti Tomamos ao «Imparcial», do Rio,
lo caracter de auetoridade publica;-[qu? por sua vez tomou-a à <rFolha do

Jcrnáíderando que partindo a coação J Povo», de Fortaleza, a seguinte carta do

CARIRE'

larlícular ou melhor de quem não
•epresenta o poder publico, como no

a*áso em - eâpHBcie, outros são os- meios
juridicos tendentes a cessão do cons--
trangimento illegal;

Accórdam dar provimento aç recur-

prefeito municipal de Ibiapina dirigi*
da a um eleitor democrata :¦/

«111°. Sur. Raymundo Bispo.
Saudação

o fim desta é \x avizá que amigo
não vote nesta inleição dí primeiro di-> para reformando o despacho recor-1março, e mm0, seu Hlhosub pena de

io, julgar como julgam improcedente! ser sortiado o qui estou dizendo è"
pedido da paciente, a quem condem ] raais qui serio. Avizo a vmce. paraam nas custas. | não dizer eu não sabia disco estaiii
Fortaleza, 5 de Maio de 1916.—¦ mi priseguindo.
[veira Praxedea, Cláudio Ideburque, S Ibiapina 18 di-fevereiro di 1918.
?lator) Olimpyo de Paiva, Dantas1 Assig.-—João Ferreira Gomes».

Não posso deixar de, em poucas li-
nhas. fallar sob o cuso de Garirè,-da
desapropriação que o illustre Prefeito
quer fa^er para edificações neste povoado, sob/eò qüe o Sr. Victaliano
Albuquerque em séu artigo* «Tirando
a duvida»,, (ou fazendo duvida), no
qual, nâp só entende ferir ao illustre
Prefeito, como tambem as pessoas que.
por amor ao berço de seus filhos, em-
péúhãm«3é pelo progresso deste povoa-do, qué algum proprietário que, não
sei se por Capricho ou por olhar so-
mente para o dia de hoje, deseja veKo
reduzido a uma fazenda de criar boi.

Effectivãmente o Sr. Victaliano an-
nunciou em 1916 a venda e foro* dd
terras para edificações, mas logo em

fseguida, não sei-porque, toipou aJre-
solução de só vender ou forar#i depois
que medisse judicialmente a's duas le-

fFtsaGSsss&mas&mm&zma;
Go n co r re pod e ros a m e níe

para o desaparecimento d£
.«i m m> «m,

A venda eva qualquer parto. I>-jp.ositarios ¦"'¦•;•'"'
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guas «Lagoa da Pedra», por cujasterras foi edificada a sua casa, curraes,
cercado, etc. etc.

Não era possivel que o povo, enca*
rando para a difficuldade com que deha muito luctava para obter terrenos
para

f ¦"¦ ¦ .:- i- ¦ '¦". — 
' 

. *

frente da casa do Sr. Zacharias Gon-
çalves Rosa; ficando, assim, as terras
que o Sr., Victaliano contava pertenceirem lhe, inclusive as^ de: todas • suaa
propriedades, em ,; terras dos preprie-tarios na; data «Lagoa çje fora», ouCa-para uma casa aqui e aue ulHmampnt-* „; - "" ¦ ^-** vj?6"a j»°-:'"'«i ou ^a«

e agora com a faculdade conferida pelo 1S 
ta'de'

moderno código civil, não era mesmo
possivel callasse perante o illustre

¦'¦•sfflBi

Foi èète o prejuízo que eu
pe?soas lamentamos.

e mais

Prefeito e, demais a mais que, a es
perança que restava era depois da me
dição das duas Itgoás da «Lagoa da
pedra».

3—5- 918.
uuuu 4e Sá

Coincidio, porém, que o Sr. Victa- Caroço de algodão herba-
iano requereu e mediu se, mas que o\rUj\ drwnTarfn-rf/. A**,* A/***travessão do fim das duas léguas veÀ 

¦aesm/eCtaa° P<*ra zplan~
feridas^., ficou fincado na calçada de \fa> Vende Oriano Metiam
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ATTENÇÃO !
Ern CrayiHÚsV vende-so :*¦

\ i LOCQMQyEL, de fabricação in-
gleza, força (je 14 cavallos.

Uma MACHINA DE DESGAROÇAR
ALGODÃO, de 40 serras, com condena
sàdor e »límentador.

Uma PRENSA DE MADEIRA, para
enfardar a pluma. Tudo completamen-
te novo. - ¦ •.

Qs apparelhos estão • íocaüsados eni
predio, próprio —o antigo mercado pu>,
blico— que se vende tambem.

Vende-se maiá'3 PRÉDIOS na Pra-
ça do Mercado, e 3 OUTROS na Pra-
Ça da Sô. Eátf-.s últimos têm,um gran*
de muro e compreheridèm um vasto
terreno desoccopado para plantação.

Preços de; quem deseja liquidar,
pois o" proprietário, vende stfmente por
nâo dispor'de saude bastante para mo
yiméntar esses imporlantes negócios.

Quem pretendei dirija-.se ao Goro-
nei Pedro Felippe Borges, em Cratheús.

II fim i mil n íntfiirn
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DR. LUIZ COSTA
Residência — C«ará^- Fortaleza

Attesla que tem empregado
cota magnificos resultados em
rp.a clinica o Elixir de Nogueira
do Phco. Chco. João da Silva

isiS Silveira.

SAP ATARIA MODERNA .
—DE-

João Torquato da Silva
Rigistrada r.a Collectoria Federal.

Rrepara com presteza c asseio e bom
-/càbsmènto qualquer calçado sob

.¦ mpdida a ponto ou aprego. Tem
v 

permanente.deposito de calçado pa-
rá homem, senhora e creança. TeM|
íéita e prepara com toda a prestaza j"Ji 
botas de meias^pernas para solda-
dós do tiro, confecionada com mate-
rial aóroprlado. Preço reduzido trás

J balo garantido.—Rua Prudente de
Moraes —30¦ _; _ _.

mBb;";,^
'. ¦"¦'¦'¦s

yk.s
,'y,

. • 

' 
¦

l*___B___B

'¦'¦:

¦sS:S

isiSMÊ

¦ AJ ALI BA BARRtóTO-Solicitador
iiòs auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bnedicto.

Residência—S. Benedicto.
vJEncarrega-se de cobrança mediante

módica commissão.

SNOVILHO SUMIDO tendo
I desapparecido de Camociir
em Janeiro de 1916, uuu

inovilhote liso estrella, cal-
llBHffi^» da-branca, rom a marca e
càriipbjo~a margem; gratitica-se prodi-
gamènté a pessoa que fizer entrega de
mesmo; em Camocim a Manoel Car-^
neirp... Gratheús, 14—3—18.

j_ ' 
¦--— ¦¦ ¦ " '¦¦-"¦«i ¦

Carlos Magalhães
avisa a sua numerosa

íl cliente lia,-que ..de regres-
so d*e sua viagem a S.

Benedicto, acha-se novamente com o

# 
seu gabinete dentário aberto á Rua
d^uroraí onde póde ser procurado
para os misteres de sua profissão • no
horário do costume.

¦iâlililj

s
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Vende-se uma casa de tijollos, co-
berta de telhas com tres portas de
frente e 15 palmos de terreno ao lado,

^á-..r_ua Joaquim Nabuco, n.° 61 A tratar
com Èrnesío Feijão, da frente á Santa
Casa. '

Criminoso evadido
Fortaleza, 1 -Fugiu da cadeia publi-,

ca desta capital o sectenciado Joaquim
Antônio do Nascimento, auetor do bar-
baro assassinato do coronel José Ar-
thur. . •

Fortaleza, 2.—Foi capturado em
Áquiraz o assassino: Joaquim Miranda
do Nascimento que se m evadira da
prisão/J i

Os reconhecimentos
. Fortaleza, 2— O dr. Barrosa Lima

na sua-brilhante contestação ao diplo-
ma-Jo sr. Benjamin Barroso, disse
que caso o Senado não attenda às
Suas justas allegações e termine pelo
reconhecimento do sr. Benjamin, ap-
pellava para este no intuito deste sa-
ber corresponder os pesados encargos
que lhe caberão na presente legislatura.

Ficou hontem assentado que se-
riam reconhecidos todos os candidatos
cearenses dip4omados.

Frotaleza, 4—Foram reconhecidos'
todos os condidatos. cearensei. diploma-'
dos. j

Fortaleza, 7.—Na Camara Federal,
a respeotiva commissão deu parecer
contrario ao reconhecimento do poeta
Coelho Netto, causando geral indigna-
ção, especialmente no seio da imprensa
carioca.

—O sr. Benjamin Barroso defen-
deu o seu diploma, rebatendo a
contestação do dr. Barbosa Lima. Este
respondeu-o num longo e brilhante dis-
curso, que arrebatou a assistência. O
dr. Benjamin treplicou, dizendo que
esperava que o parecer da commissão
lhe fosse favorável. Ambos os oradores
portaram-se com uma cortesia mais
amistosa possivel.

Dinheiro
Fortalesa, 2—O : 

governo brazileiro
vae emitir 60 mil contos de reis.

—()s titulos brazileiros estão subiu-
do de cotação no extrangeiro.

Fortaleza, 7 —A delegacia fiscal
d'aqui recusa-se a receber as ce-'dulas de l'0$000 da 13 estamja por
estar apparecündu grande numero
de cédulas falsas absolutamente
idênticas • 

^
Por esse njptivo, o'"'commercio e p
publico em geral recusja-se a rece*
ber as 

"mesmas 
cednlas, causando

grandes transtornos nas transações
commerciaes. A Associação Com-
mercial telegraphou ao ministro da
Fazenda no sentido de ser o Banco
do Brazil auetorisado a trocar as
referidas cédulas.

A briosa, .
—Será transferida a Guarda Nacio-
nal para o Ministério da Guerra,

Prodomo nostra
Fortaleza, 1—-O dr^ Oliveira Lima

acceitoti -o convite official que lhe foi
feitto para realizar umas conferências
em Buentís-Ayres. 'J-,'

Fortaleza 5.— E' esperado no Rio a
missão ingleza que vem saudar o Bra-
zil, composta- de Marice Bunsen, almi-
rante Lei, general Charles Barkerj de-
putado Srant, finacista Tollet, secreta-
rios Cyons e Macken.
Eortaleza.7— 0 Aviador brasileiro De-
lamare, actualmente na Euroba, após
magníficas provas, foi elogiado pelo
commando geral da flotihla de aviado-
res du Inglaterra e acceito sócio do
Aereo-Club da Fradça.

Fortalesa^ 7—Foi prorogado por
mris 20 annos o funccionamento no
Brasil das filiaes do London Banida
Inglaterra.

=0 commercio portuguez em
homenagem aò deecobrimento do
Brazil, permaueceu fechado durante
o dia 3 de maio.

Pelos inválidos
Fortaleza, 7.—Um caridoso grupo de

_'•-_• —" 
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senhoras desta capital brganisa ríò pas-
seio publico festas de caridade em prol
dos invallidòs da guerra:

Concursos J
Fortaleza, õ

—Os jornaes aqui J comméntam es-
candalo exames Concurso da Fasenda.
Hontem examinando Firmino Oliveira
por. motivo de sua reprovação esbofe-
teou na Praça dó Ferreira o eximi-
nador bachai ei vGastro Silva.

. Fortaleza, 7--Foram verificadas gran
desi..irregularidades nos exames do con-
curso da faznada federal, ultimamente
procedido nesta capital, Entre outras
citam-se que pontos foram destribuidos
de véspera, que os examinadores rece-
beram dinheiro dos candidatos. para
protegel-os, que o presidente da banca
de exame tinha um filho no concurso.

O «D:ario do Estado» . aceusaando,
appella para o ministro da fasenda,
pedindo a annuilação do concurso.

Novo combustível
Fortaleza, 7.—0 dr. Couto Fernan-

des, a titulo de experiência, empregou
o caroço de algodão como combusti-
vel em um trem de Quixadá, dando
optimo resultado,
«Somos da pátria a guarda»

; Fortaleza, 1<—0 Tiro 38, desta ca-
pitai fez hontem uma marcha de re-«
sistencia atè Mondubim, onde perma-
neceu o resto do dia em. exercício de
guerra. _;,.
Fieis soldados por ela ninados

Fortaleza, 7.—A policia de Nazareth,
Peruambuco,'=nprendeu e remeteu ao
general inspector da região 6 sorteados
insubmissos, os quaes foram mettidos
no xadrez.

-Rumo ao campo
Fortaleza, 7.—Ficou installada a es-

chola de agronomia em Belém do Pará,
com uma freqüência de 75 alumaos.

O «Pará"
Fortaleza, 7.—0 vapor «Pará», em

viagem para Manaus, encalhou nos
baixios da ponta de Urubuena, tendo
os-,agehtes do-Lloyd enviado soecorros.

A GUERRA
Fortaleza,!---a imprensa franceza no-

ticiou que na Rússia rebentou, uma no
va revolução, acclamaido imperador o
Tzarovite.

—Os allemães estreiaram os tanks
para ultimar as batalhas,

—Os Estados-Unidos desenvolvem
a máxima actividade a fim de enviarem
para a frente franceza na próxima, pri-
mavera tres milhões de homens.

Fortaleza, 2—0 governo russo im-
piorou soccorro às províncias para o
abastecimento de Petrogrado, qne está
sendo impiedosamente avassalado pela
tome, .

—Qs allemães recomeça"ram o com,*«
bte de Flandres.

—Arribou avariado ao porto do Rio
de Janeiro o transporte inglez ,«Ru-
terzlim», p;< qual sendo atacado por do-
is*submarinos nas alturas de S. Videnr.
te, metteu ambos apique. Um dos ma-
rin hei ros de sua tripoláção foi attin-
gido por tiro defuzi).

—Os Eslados-Uuidos encqmmsnda-
ram ao Brazil 60 mil toneladas dé
manganez.

—A China enviará um milhão, po
homeus à França.

Recomeçou Violenta batalha na Flau-
dres, com terrível acção da,artilheria
nos bosques Tonay, Caunever.

—Destacamentos francezes penetra-
ram nas linhas" allemãs fasendo pri-
sioneiros.

•—A Áustria cogita em unificar a
Servia ao Montenegro.

—As perdas allemãs ern Ypres at-
tingem a 50 mil homens.

—Os aluados abateram durante o
mez de abril '470 

aviões inmigos.

-—Últimos telegrammas informam quea Áustria prepara-sre' para propor paza Italia. n§ . BK
J— Aiiemães recom3çaram o bombar-

deiode Paris,
—Francezes tomaram de assalto o

bosque Baune.
—Missão brazileira passou trps dias

ein Verdun, regressando entusiasmada
pelo acolhimento que teve por partedo comandante d'aquella praça de
guerra. J .

-^-rAttingem a 230 milhões de dolia-
res as propriedades dos Austro-aílé'
uiaes seqüestrados nos Estados. Uni-
dos. J <

Fortaleza, 7.—Os críticos militares
acham mais importante a batalha tra-
vada actualmente em Picarda, do quea de Verdun. Em quanto allemães
perdem -torças, os alliados aügmerttam
as reservas.de ofFeosivas.
—A Hungria decretou a immediata

expulsão dé todos os tçheques do seu
território.

—De 11 de março a 28 de \bril os
allemães empregaram no oceidenté 180
Divisões e no mesmo periodo tiveram
600 mil baixas. Somente na batalha
de 30 de março perderam 50.000 ho-
mens.*—E' muito provável que a Grécia
declare guerra a Bulgária. .

—Os allemães. bombardeiam com
muita fúria as posições aluadas entre
Bailleul e o 3a:ial de Ipres.

—Os allemães apoderaram se do res-
to dà esquadra russa estacionada no
Mar Negro.

—Os jornaes europeus asseguram
que no dia 19 S* S. o Papa apresen-
tará uma nova proposta de paz aos
paizes belligerantes E' crença geral,
porem, que a mesma não será acceita.

—Aliemanha entrou em um acerdo
tíom a Hollonda, afastando toda ap os-
sibilidade dè guerra, entre si.

Particular
O nosso Director recebeu o se-

guinte :
Rio 5.—Reconhecido deputado, cum-

pro o dever de apresentar os protestos
de minha gratidão, pelo muito que fêz
em prol da minha candidatura, ao illus-
tre jornalista que com tanta intelligen-
ciaj e verdadeiro heroísmo, se bate pelas
boas causas, numa terra devastada pela
praga feroz e estreita da politieaíha. Ró«
go obséquio transmittir a todos os ami-
gos e correligionários dessa zona as ho-
menagens dos meus mais sinoGros agra-
decimentos, dizendo-lhes que, grande
prazer terei em reeeher suas ordens,, aqui;
à Rua Larangeiras, ní 374 Aos mesqüii
nhos e vis 'pasquineiros de Sobral, que
com seus processos da insultos oobarde

e anonyin) deslustr.au.
nossos avós e deshonrara <*
respondo a;mra diiíendo que a ....
gança estA no despeito que hoie os u.
naf sentindo mallogrados os seus dese oj,
e esforços para me verem derrotado.• file-'
vado aó alto posto de representante da-
nação, não quero, não devo ter ódios ej
assim, offereço os rreus servidos a todos
amigos^—como tambem adversários, sem-
pre que os seus interesses porventuracoincidirem com 03 do engrandeciniento
moral e material nosso amado Ceara.-—
Abraço-—Thomaz Rodrigues

Manoel Pauloda Ponte avisa á sua
numerosa e distineta freguezia quetendo feito acquisicção da loja do sr.
Raymundo Monteiro, á praça do Mer-
cado para alli transferiu a sua, popu-lar "Loja Ksperança", ond« contitnua
a vender muito barato todos os ártflf
gos do seu gênero de commercio. Dá
am conto de reis em cédulas de 5g000
a quem provar que ha nesta cidade
quem venda mais barato do que elle.

r-ALDINO ARAUJO—Acceita chamados
Upara tocar piano em saràus ou theatros
à preço módico. Residenciaj Praça Ment-
no Deus. . / "¦•

pARTEIRA-Dona Francisca Rccha dif
T plomada pela Maternidade Doutor Josó
Moreira de Portaloza,* attende chamados
p qíia]quer hura p:a"ra oa misteres de sua
erQjfissão; Acceita tambem chamados paraóra desta cidade—-Rua da Aurora, n. 4

MALAS—Walmore 
Cavalcante*

em sua residência á ruã Meni,
no Deus, concerta è cpnstrue quaí-
quer mala de lona e solla, a preços
commodos. J. >

M

s^iyiis.ij .. %3^_23

tmm
G-ratifica-se bsrp, q.uêm
trouxer ou der- noticia
certa de uma vacca Ir

& sà-alvaçã, com as mar-* 
cas e distintivo â mar-
gem; á traiar com os

srs. : Manoel Leontino, em SanfAnna,
Estanislau Lúcio, em Sobral, Francisco
das Chagas Alves, em Nova^Russas.

Nova-Russas, 17 de Abril de 1918.
[3-3]
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CALÇAJDOS 
para homens, senhoras^

e creancas variado sortimento re-
ceberam J. Liber ato. & Fitho.

. ._^ __ ,.;

MUSIGa—Raymunda 
Amélia de Àlcan»

tara professora de musica, lejcciona
Bandolim e Violino em sua residenncia
a rua Coronel .Joaquim Ribero—15 ou era
casas particulares, a preço módico

JJ.;-*!*

¦'.;¦"*

C0IVIPAã»4lA DE NAVGÂCÃO WIARAENHFNSfc
Magfjifíoos vapores illuminados á luz eleetrica com excellentes acommoda-

ções para passageiros. . 
¦-.„,. v

Turyassu'-— Esperado de Fortaleza no dia 10 deste, regressando vde
pois de indespensavel demora para os portos do sul, até o de Recife, rece»
bendo carga e passageiros. ^-J;

Inf ormações em Sobral com Albe/lo Amaral. 
,
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EXCELLENTE AGUARDENTE DE FRüCTAS. gfcV
1 ¦• "NOITE SONOROS A'' • fe

-*f§ Fabricada escrupulosamente do uceso de Maracujá, filtrada fe^"
-££j a com muito asseio em! vazilhame de agath. s&—

Engarrafada com muito zelo e" capricho, e um verdadeiro gj-
^ prezervativo das FEBRES tomando-se pela amanhã. í^a.,.~iM —AS ENCOMMENDAS DEVEM SER DIRIGIDAS A— fep-S) Manoel Saldanha de B. Junior jg*
¦ê. ?9 $r~:
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desta cidade, acabando de intallar_»,se definiilvàmedtenos vastos Salões das frentes do: grásvde armazém de proprie*
dade dos srs.; Vinya Modesto Mendes & Filhos, à RÜA CORONEL JOSE' SABOYA, NUM. 39 E TRAVESSA DO
XEREZ, avisa a sua. numerosa freguezia que acaba de receber colossal sortimento. de tecido- '¦
extrangeiròs, de. padronagem linda 6 està vendando todas as qualidades pe tscidos, como sejai

novos, .nacionaes e

Í0Àifá$m ^^^tó#Sf;;:@*#fo_f @$9
Mesclas /llgodões M
VOILES CREPES Gámtr aias Et a mine& Nanzoucks Flanelías Per cales
4&ecfJttAa$ Tífiiifasus á-toij r** do lilás (iíi

m •' m Ü c&f_»o

A PRE90S CONVIDATIVOS =
W. Ií

xL

APROVEITA a opportunidade para communicar aos seus freguezes que etsá liquidando a preços baixos,diversos saldos de brins, cambraias, e dinhas, retalhos \
y de diversas fazendas, vestidos para creanças, pyjamas, etc." -

RUA CORONEL JOSE SlilíOYl \IHEHO 39 M mÃTBHS*. DO XKREK I bODfaiCeará

f ¦ ¦ I

íI
»:ít. •;- : -" •--¦ a -:; /'

V'

1

iA**,**-^"S"-:7*'**"C-í*_

-^r.--i»v:dr,j?^f23__-_ii__ii

ELIXIR DE NOGUEIRA
L_fe|ntnento das _i-

tcris* do pescoço.
Infiammaçõcs do ute-

ro.
Cor rimento dos ouvi-

dos.
Rheumatismo em ee-

ral.
Manchas da pel-

Afíecções do
... figado.

''!^:>'-'r'''Viiíí'~^?-v-i Pores no pel-¦4z^-rmy?-r--5 tn.

&? i É-^ií^ ossos.
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liS Tumores.
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Dr. César Rossas \
E.v Iníernto da Maternidade do j
Rio de Janeiro f

ÍMed/co paia Faculdade de Modicina do Rio de a'Janneiroe Báoterioogísta com curso de JfieroMo (
^logfae Zooogia Medica dp' Instituto Oswaldo Cruz )

|Especialista no tratamento da syphilis,^
< moléstias internas e de creanças,/
j Tratamento especifico da Leisckma- ?
!* niose (feridas bravas) e da bouba í
j Faz applicação do~914 e encarrega se de jJ exames bateriologicos e reações soro-J
ílogicasj como sejam: Exames de escar-i
}roà puz^ sangue, feze cytologia da uri-\

narf reacção "de Landau etc. í
s Acceita chamados para toda a zona)
| servida pela E. P. S. |

J Residencia—Praça General Tiburcio s

.«.tí,-TABOAS DE CEDRO
J. ADONIAS & Cí.a, têm para vender emprços e módicos Ta-

BOAS ob CEDRO, de primeira qualidade, bem seçcas, de 9 a 20
palmos, so blb e ?2 centímetros de largura.

Camocim,—março—1918.

T* íe^Í?

¥ Pharmacia
5f-_»_ES—K

.^uiar

fkèt II Xóu
Nest*1 importante estabelecimento encontjra-se um pernaanen-

te depósito de drogas e produetos chimicos nacionaes eaxtrari-
gèiros, como nao se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta .a aviar: qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

rrr' ~-K-ASSEro e presteza-*- '

Fundição nrlaranhense
Âdonias & Cia,

:#§»-¦

avisam ao commer-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-

 . cúlioresVque térido
adquirido, por compi*., esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar-qualquer trabalho mecânico e
dò fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza
e modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des*
pesas de fretes. «' Camocim, 2 de Outubro de 1917.

J. ADONIAS & COMP,

Sabão t ii k
O mehor e o mais barato que vem a esla zona

'' ¦ '- 
?&-'

Caixa com 20 kilos liqiplo
D-Ek* USITQ JB-IME G_^EIiffl:'OC__S_»_£
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gj COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS CÒM SEDE EM'«i-íor. 
a_j_B' jAr._31hò_.

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAG-ANDO SINISTROS EM
DEMORA————

j. 
'¦•Adonias 
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